
Pitanga Seixas, 

Divergência pode ajudar PDS 
— Os integrantes da 

Aliança Popular, coligação 
formada pelo PDS, PRP, 
PPB e PN, estão convenci-
dos de que quanto mais o 
PMDB e o PFL mostrarem 
publicamente as suas di-
vergências políticas mais 
crescerão as chances dos 
partidos de oposição no 
Distrito Federal nas elei 
ções desse ano. E até tor-
cem para que as duas le-
gendas continuem a trocar 
farpas, pois acreditam que 
com isso o povão perceberá 
a luta que travam pelo 
domínio da situação eleito-
ral na cidade. 

Os comentários de al-
guns integrantes da coliga-
ção foram feitos em função 
da discordância que os pre-
sidentes do PMDB, Milton 
Seligman, e do PFL, Osório 
Adriano, vêm demonstran-
do com relação a vários as-
suntos, dos quais se desta 
ca o apoio e defesa do Go-
verno do Distrito Federal 
nas acusaçeos a ele dirigi-
das durante o período de 
campanha. Seligman acha 
que o PFL deve empunhar 
a bandeira do GDF e Osó-

. rio entende que não partici-
pando do comando admi-
nistrativo está dispensado 
de fazê-lo. Nesse meio, tro-
cam acusaçes recíprocas. 

Para Samir Kouri, do 
PTB, "essa guerra só ren-
de para a oposição, pois 
mostra que o PMDB e o 
PFL só aparentemente são 
os donos da bola". Na sua 
opinião, o eleitor percebe 
que os dois partidos são go- 

verno e resistem na hora de 
assumir a responsabilida-
de pela falta de soluções 
para os inúmeros proble-
mas da população que con-
tinuam pendentes. E des-
confia, ainda, que as duas 
legendas façam uma opção 
pelo Executivo, em detri-
mento das questões de 
maior interesse dos habi-
tantes do Distrito Federal. 

De acordo com Manuel 
Cruz e Silva, candidato do 
PRP à Câmara, que ressal-
va sua disposição de não fa-
zer ataques ao Governador 
porque não está obrigado a 
isso pela coligação a que 
pertenee e apóia a sua ad-
ministração, a briga entre 
o PFL e o PMDB acaba dei-
xando claras as posições fi-
siológicas dos dois partidos 
e até as ligações pefelistasi  

com a Velha República. 
No seu entender, o decor-

rer da campanha eleitoral 
servirá para mostrar quem 
é quem na disputa ,e até re-
velar os desmandos admi-
nistrativos praticados por 
alguns candidatos que par-
ticiparam de governos pas-
sados. Lembrou o caso de 
Maria Abadia, do PFL, que 
"hoje promete resolver o 
problema da Ceilândia, 
quando teve 14 anos de ad-
ministração daquela satéli-
te para fazê-lo". Osório 
Adriano, disse, é "um búfa-
lo comandante do partido 
mas que como empresário 
só sabe ganhar dinheiro, e 
não iria se dedicar aos pro-
blemas do povo. 

Segundo Pitanga Seixas, 
do PDS, também candidato 
a senador, interessa aos 
partidos de, oposição que o 
PMDB preserve;até as elei-
ções seu casamento com o 
Governo local e com o 
PFL, porque será fácil des-
pir a Aliança Democrática 
perante a opinião pública. 

Para José. Soares, do 
PPB, sendo Brasília o ,cen-
tro nervoso da política na-
cional, nada mais natural 
que as desavenças do 
PMDB e PFL sirvam ao 
eleitor para julgar melhor 
as posições dos dois parti-
dos na Aliança a que per-
tencem e que vêm se tor-
nando conhecidas da popu-. 
lação pelos jornais. Com  is-
so, está certo de que so-
mente os partidos de oposi-
ção ganharão na preferên 
eia do eleitOrado. 


